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12 CONCLUSÕES 
 
Os resultados obtidos na avaliação dos impactos ambientais permitem extrair as 
seguintes conclusões sobre a viabilidade ambiental do empreendimento. 

No conceito de desenvolvimento sustentado, verifica-se que a Ampliação do Porto 
de Salvador exerce um papel fundamental de sustentação das atividades 
econômicas, com significativo reflexo no equilíbrio socioeconômico da região de 
Salvador e do estado da Bahia, pelo provável aumento do escoamento da produção 
primária e secundária do Estado. 

O projeto proposto, ao agregar valor de competitividade ao Porto pela simples 
possibilidade de receber embarcações de maior calado, apresenta boa capacidade 
multiplicadora no desenvolvimento regional, associado aos grandes investimentos 
que se encontram em fase de realização no estado. Muito se fala no momento no 
custo Brasil com sinalização da reforma técnica e institucional dos portos brasileiros.  

Quanto a este último aspecto, o projeto é de grande atualidade e se insere no 
contexto da globalização da economia brasileira, que antes de ser uma política dos 
governos federal, estadual e municipal, é a resultante da nova ordem do comércio 
internacional ditada pelas reuniões do GATT que resultaram na instituição da 
Organização Mundial do Comércio.  

A derrubada das barreiras comerciais nas rodadas Leste-Oeste e Norte-Sul, 
expuseram as economias fechadas à competição internacional, fazendo com que 
setores menos dinâmicos da economia brasileira tivessem que cuidar da sua 
sobrevivência. É neste cenário, de ajustes estruturais da economia brasileira para se 
adaptar a essa nova ordem do comércio, que surge o projeto de ampliação do Porto 
existente. 

Neste mesmo cenário, surgem oportunidades no campo da integração e 
complementação de economias. O projeto representa uma dessas raras 
oportunidades de integração da economia regional na economia nacional e nos 
mercados internacionais. 

O empreendimento tem como uma das finalidades abrir uma via de acesso a navios 
de maior calado, através de obras de ampliação do cais e  realização de dragagem. 

O projeto não tem alternativas de localização, dado que as obras de dragagem e 
aterro devem ser executadas em áreas situadas a norte do atual Porto, ao lado do 
TECON. 

As alternativas do projeto surgem em função dos seguintes critérios: 

• as obras de dragagem e aterro são indispensáveis para atender aos objetivos 
econômicos do Porto, qual seja, melhorar a navegabilidade e ampliar a área de 
cais; 
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• no aspecto das modificações biológicas decorrentes do empreendimento há de 
se considerar que a fauna e flora bentônica séssil serão, inevitavelmente, 
soterradas na área do aterro e serão extraídas da área da dragagem. As demais 
faunas e floras migrarão para outros locais. Após cessar a dragagem, muito 
provavelmente, a fauna e flora retornarão aos locais dragados. 

Os benefícios ambientais do empreendimento, no plano socioeconômico, podem se 
tornar significativos, porém impactam de modo direto e indireto a renda e o emprego 
e decorrem do efeito multiplicador da dinamização do Porto sobre a economia local 
e regional.  

Não há uma compensação direta de benefícios e impactos negativos mas é possível 
afirmar que se fazendo um balanço entre os impactos negativos (físicos e biológicos) 
e os benefícios socioeconômicos, o projeto da CODEBA apresenta uma relação 
custo-benefício positiva a ponto de tornar o empreendimento perfeitamente aceitável 
pela comunidade. 

As medidas mitigadoras mais essenciais são aquelas voltadas para os impactos da 
fase de obras que serão capazes de agregar valor de viabilidade ambiental ao 
empreendimento. 

Pelo exposto neste EIA, é possível recomendar ao IBAMA a aprovação do 
empreendimento, cumprindo-se as medidas mitigadoras propostas apresentadas. 
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16 GLOSSÁRIO 
 

µg/Kg  Micrograma por quilograma 

mg/Kg  Miligrama por quilograma 

Antrópico  Relativo às modificações provocadas pelo homem no meio ambiente.  

APA É uma categoria de Unidade de Conservação em que se conciliam os 
interesses econômicos e ambientais 

Areia  Sedimentos com granulometria entre 0,062 e 2 mm constituído 
predominantemente de grãos de quartzo.  

Arenito de praia  
Rocha de praial formada pela cimentação de carbonato de cálcio de 
antigas linhas de praia, geralmente encontradas nas zonas entremarés 
de regiões tropicais e equatoriais.  

Arenito  Rocha sedimentar detrítica resultante da litificação (consolidação) da 
areia por cimento de origem química.  

Bacia 
sedimentar  

a) área deprimida da crosta terrestre, de origem tectônica, na qual 
acumularam-se sedimentos; b) área na qual acumularam-se sedimentos 
em espessura consideravelmente maior que nas regiões adjacentes; c) 
entidade geológica que se refere ao conjunto de rochas sedimentares 
que guardam relação geométrica e/ou histórica mútua, cuja superfície 
hoje não necessariamente se comporta como uma bacia de 
sedimentação. Sua origem está ligada à cinemática da tectônica de 
placas. A maioria das bacias é formada em regime extensional ou 
compressional. 

Batimetria  Mensuramento da profundidade das massas d’água (oceanos, mares, 
lagos etc) para determinação da topografia do seu relevo.  

Bentônico  Animais e vegetais que vivem no fundo de qualquer corpo d’água.  

Biodetríticos  Sedimentos formados por fragmentação de origem biogênica.  

Biodiversidade  Representa o conjunto de espécies animais e vegetais viventes.  

Biogênico  Modificação produzida pela ação de organismos vivos.  

Biota  
Conjunto de seres vivos que habitam um determinado ambiente 
ecológico, em estreita correspondência com as características físicas, 
químicas e biológicas deste ambiente.  

Biótico  Componente vivo do meio ambiente. Inclui a fauna, flora, vírus, bactérias 
etc.  

Biótipo  Grupo de indivíduos geneticamente iguais.  

BNDO  Banco Nacional de Dados Oceanográficos.  

BTS  Baía de Todos os Santos.  
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Calado (de uma 
embarcação)  

Distância em metros da linha d’água à parte mais inferior de uma 
embarcação.  

Cascalho  Depósitos de fragmentos arredondados de minerais ou rochas com 
diâmetros superiores a 2 mm.  

CDA  Centro de Defesa Ambiental.  

CONAMA  Conselho Nacional de Meio Ambiente.  

Constantes 
Harmônicas  Parâmetros usados para cálculos das componentes de marés.  

Corrente de 
Turbidez  

Corrente de água contendo grande quantidade de material clástico em 
suspensão, que pode formar-se em declives submarinos, podendo tanto 
ter efeito erosivo como transportador, devido a sua maior densidade e 
viscosidade.  

dB  

Derrocagem  Retirada de rochas e enrocamento, remoção de rochas em fundo 
consolidado.  

DGPS  Differential Global Positioning Service.  

Draga  

Máquina, geralmente montada numa barcaça, munida de uma esteira 
sem-fim de baldes ou caçambas, ou de um tubo de sucção, ou de uma 
só caçamba na extremidade de um braço, para limpar o fundo das águas 
de areia, lama ou depósitos.  

Efluentes  Resíduos líquidos originados por uma atividade ou processo industrial.  

Embasamento  
Conjunto de rochas, em geral ígneas e metamórficas, apresentando 
estruturas complexas que se acham sobrepostas em discordância 
angular a um pacote de rochas sedimentares.  

Emissões 
Atmosféricas  

Emissões de gases geradas pelos exaustores, máquinas de diesel e 
turbinas, teste de poço e VOC (durante o abastecimento).  

EPA  Environmental Protection Agency.  

Espécies 
endêmicas  Espécies cuja distribuição se restringe à determinada área.  

Estratigrafia  

Ramo da geologia que se ocupa do estudo da seqüência das camadas. 
Procura investigar as condições da sua formação e visa correlacionar os 
diferentes estratos, principalmente por meio do seu conteúdo fossilífero. 
Não ocorrendo fósseis adequados, usam-se métodos petrográficos – 
litoestratigrafia.  

Estuários  Corpos de água costeiros semi-fechados onde ocorre a mistura entre as 
águas provenientes da drenagem continental com as águas marinhas.  

Estudo de 
Impacto 
Ambiental (EIA)  

Sigla do termo Enviromment Impact Assessment, que significa Avaliação 
de Impactos Ambientais, também chamado de Estudos de Impacto 
Ambiental. 

Faixa Marítima 

É a faixa que se estende mar afora distando 12 milhas marítimas das 
Linhas de Base estabelecidas de acordo com a Convenção das Nações 
Unidas sobre o Direito do Mar, compreendendo a totalidade do Mar 
Territorial. 
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HPAs  Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos.  

IMO  International Maritime Organization.  

Isóbata  Linha que use pontos de igual profundidade, geralmente medidas em 
metros abaixo da superfície do nível médio do mar.  

MARPOL  Convenção Internacional Contra Poluição Causada por Navios.  

MNCR  Misturas Complexas de Hidrocarbonetos  

Normais 
climatológicas  

Médias baseadas em séries de 30 ou mais anos de dados 
meteorológicos.  

Pelágico  Relativos a organismos que vivem em mar aberto, sem dependência do 
substrato marinho, nadam ou flutuam na coluna d’água  

Plataforma 
continental  

Zona marginal dos continentes caracterizada por suave declividade 
(menos de 1:1000) que se estende da praia até a profundidade máxima 
de 200 m  

PCBs  Bifenilas Policloradas Totais  

ppm  Partes por milhão  

Refração de 
ondas  

Fenômeno de mudança da direção de propagação das ondas em águas 
rasas, acomodando-se à topografia de fundo  

Regressões  Paulatino recuo do mar expondo áreas anteriormente submersas. 

RIMA  
Sigla do Relatório de Impacto do Meio Ambiente. É feito com base nas 
informações do EIA e é obrigatório para o licenciamento de atividades 
modificadoras do meio ambiente  

SAV  Sulfatos Ácidos Voláteis  

Siltes  Fragmento de rochas ou partículas detríticas menores que um grão de 
areia, que entra na formação do solo ou de uma rocha sedimentar  

Talude  
Parte da margem continental com gradiente superior a 1:40, delimitada 
entre a porção externa da plataforma continental e a parte que exibe um 
rápido incremento na declividade.  

Talvegue  

1 - Linha que passa pela parte mais profunda de um vale, seja sob a 
água ou não. 2 - Linha de interseção dos planos de duas encostas. 3 - 
Eixo do canal principal do álveo do rio, ou linha mediana e divisória do 
seu curso.  

Termoclina  Profundidade onde ocorre o gradiente mais forte de temperatura na 
coluna d’água.  

TEU Tonelagem de carga conteinerizada  

Toxinas  Proteína sintetizada por um organismo e que é tóxica para seres vivos 
de outras espécies.  

Transgressões  Fenômeno de avanço progressivo do mar sobre áreas continentais 
levando a submersão.  
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Ventos alísios  
Ventos constantes da região intertropical, associados ao posicionamento 
quase permanente de uma célula de alta pressão atmosférica próximas 
aos paralelos 30° S e N.  

Zona Costeira É o espaço geográfico de interação do ar, do mar e da terra, incluindo 
seus recursos ambientais, abrangendo as faixas marítima e terrestre 

Zona Terrestre É a faixa do continente formada pelos municípios que sofrem influência 
direta dos fenômenos ocorrentes na zona costeira 
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